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ESTATÍSTICAS AGRÍCOLAS 2025 

O I E divulga a edição de 2025 das Estatísticas Agrícolas, publicação que reúne informação estatística sobre a agricultura, a 

floresta e a indústria agroalimentar portuguesa, reportada ao período mais recente disponível. 

O ano agrícola 2024/2025 foi marcado por temperaturas persistentemente elevadas e precipitação irregular, culminando com 

o verão mais quente e mais seco dos últimos 94 anos. Apesar deste contexto, as disponibilidades hídricas mantiveram-se 

globalmente favoráveis, proporcionando uma campanha excecional para as pastagens e culturas forrageiras. Em contrapartida, 

a produção de cereais, batata, vinho e citrinos foi condicionada pelas condições meteorológicas e pela pressão de doenças, 

enquanto a produção de azeite voltou a manter níveis elevados. 

 a produção animal, a produção total de carne aumentou 3,1%, impulsionada pelo crescimento da carne de suíno e de frango, 

enquanto a produção de ovos atingiu um novo máximo. A produção de leite manteve-se praticamente estável e a indústria de 

lacticínios registou níveis de produção semelhantes aos do ano anterior. A indústria alimentar manteve a sua posição como 

principal atividade da indústria transformadora nacional, representando 16,6% do valor total das vendas industriais. 

Em termos económicos, os índices de preços da produção agrícola aumentaram 1,6%, refletindo a valorização da produção 

animal, enquanto os índices de preços dos bens e serviços de consumo corrente na agricultura diminuíram 1,0%. Apesar do 

aumento nominal do Valor Acrescentado Bruto (VAB) em 2,9%, o rendimento da atividade agrícola, em termos reais por 

unidade de trabalho ano, diminuiu 4,5%, sobretudo devido à redução dos outros subsídios à produção.  a silvicultura e 

exploração florestal, o VAB voltou a diminuir em volume (-1,4%), mantendo um peso de 0,5% na economia nacional. 

Portugal continuou a evidenciar fortes contrastes no autoaprovisionamento alimentar. Os cereais mantiveram um grau de 

autoaprovisionamento muito reduzido (16,8%), enquanto o azeite (247,9%), o arroz (119,3%) e o vinho (107,2%) conservaram 

posições excedentárias. A produção nacional assegurou 75,1% do consumo de carne e 88,4% do consumo de leite e produtos 

lácteos. O défice da balança comercial dos produtos agrícolas e agroalimentares agravou-se para 6,3 mil milhões de euros, 

enquanto o excedente da balança comercial dos produtos florestais diminuiu para 2,7 mil milhões de euros. 

 a vertente ambiental, as vendas de produtos fitofarmacêuticos aumentaram 2,7%, o consumo aparente de fertilizantes  

reduziu-se 10,1% e as emissões de gases com efeito de estufa da atividade agrícola diminuíram 1,2%, apesar do aumento do 

consumo direto de energia.  a floresta, 2025 registou 8 277 incêndios rurais, mais 31,5% do que no ano anterior, e uma área 

ardida de 270,7 mil hectares no Continente, tornando-se o segundo ano mais severo da última década. 
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PRODU  O VEGETAL - A O AGRÍCOLA 2024/2025 

O VERÃO FOI O MAIS QUENTE E O MAIS SECO DOS ÚLTIMOS 94 ANOS 

O ano agrícola 2024/2025 foi marcado por temperaturas geralmente acima da normal e precipitação irregular. O 

outono e o inverno classificaram-se como muito quentes, a primavera destacou-se pela precipitação abundante e o 

verão foi simultaneamente o mais quente e o mais seco dos últimos 94 anos. Apesar deste contexto, as 

disponibilidades hídricas mantiveram-se globalmente favoráveis. 

A precipitação registada ao longo do ciclo vegetativo proporcionou um ano excecional para as pastagens e culturas 

forrageiras, com elevada produção de fenos, silagens e palhas, reforçando a autonomia alimentar das explorações 

pecuárias. 

As culturas arvenses evidenciaram resultados distintos. Os cereais de outono/inverno registaram quebras de 

produção, associadas às dificuldades de instalação, ao excesso de precipitação e à forte pressão de doenças 

fúngicas.  os cereais de primavera/verão, a produção de milho para grão foi igualmente afetada pela instalação 

tardia das searas e por problemas fitossanitários. 

A produção de tomate para a indústria diminuiu sobretudo em consequência da redução da área cultivada, 

enquanto a batata foi penalizada pelas condições meteorológicas adversas da primavera, que favoreceram 

problemas sanitários e perdas de produtividade. 

 a fruticultura, a campanha revelou-se muito desigual. A produção de maçã diminuiu ligeiramente, a pera Rocha 

manteve-se em níveis reduzidos, a cereja recuperou face a 2024, mas abaixo da média do quinquénio, e o kiwi 

aumentou a produção. Em contrapartida, os citrinos registaram a pior campanha da última década. 

 os frutos de casca rija, a produção de amêndoa foi afetada pelas condições meteorológicas durante a floração, 

parcialmente compensada pela entrada em produção de novos pomares, enquanto a castanha recuperou, embora 

sem atingir o potencial esperado. 

A produção de vinho diminuiu cerca de 14%, refletindo a pressão de doenças na primavera e o calor extremo do 

verão. Já a produção nacional de azeite manteve-se próxima da campanha anterior (-3%), evidenciando o contributo 

crescente dos olivais intensivos e superintensivos para a estabilidade produtiva do setor. 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/channel/UCDNaM16x_CTjzs_Hg0qrzLw
https://www.linkedin.com/company/ine/?originalSubdomain=pt
https://www.instagram.com/pt_ine/
https://www.facebook.com/INEPORTUGAL/
https://x.com/pt_ine


 

 
AGRICULTURA, FLORESTA E PESCAS 

Estatísticas Agrícolas - 2025 
 
 
3/7 

I FOR A  O  

CO U ICA  O SOCIAL

 ine.pt | Difusão e Comunicação - tel: + 351 21 842 61 10 (Chamada para rede fixa nacional) | imprensa@ine.pt 

PRODU  O A I AL - 2025 

A PRODUÇÃO PECUÁRIA CRESCEU EM 2025, IMPULSIONADA PELA CARNE DE SUÍNO, FRANGO E OVOS 

A produção total de carne atingiu 976 mil toneladas, mais 3,1%, do que no ano anterior. Este crescimento refletiu o 

aumento da produção de carne de reses (+3,0%) e de carne de animais de capoeira (+3,3%). 

Entre as principais espécies, destacou-se a carne de suíno, cuja produção aumentou 6,5%, atingindo 401 mil 

toneladas. Em sentido contrário, a produção de carne de bovino (-7,3%), ovino (-16,4%) e caprino (-10,2%) 

diminuíram face a 2024.  a carne de aves, a produção de frango (376 mil toneladas) cresceu 5,2%, enquanto as 

carnes de peru (47,0 mil toneladas) e de pato (10,4 mil toneladas), registaram reduções de 7,6% e 9,0%, 

respetivamente. 

A produção bruta de ovos de galinha aumentou 7,6%, totalizando 166 mil toneladas. A produção de ovos para 

consumo cresceu 8,1%, acompanhando a forte procura do mercado, enquanto os ovos para incubação registaram 

um acréscimo de 4,8%. 

A produção total de leite contabilizou 1 982 milhões de litros, praticamente uma manutenção (-0,2%) relativamente 

a 2024, com o leite de vaca (1 884 milhões de litros) a apresentar um nível semelhante ao de 2024. Em contrapartida, 

a produção de leite de ovelha e de cabra diminuiu 3,9% e 1,0%, respetivamente. 

 a indústria de lacticínios, a produção global manteve-se próxima do ano anterior. O aumento da produção de 

produtos frescos (+1,3%) compensou quase integralmente a redução dos produtos transformados (-4,2%). 

Entre os principais produtos, destacou-se o crescimento dos leites acidificados (+6,8%) e a estabilidade da produção 

de queijo (-0,3%), enquanto a manteiga (-4,9%) e o leite em pó (-8,6%) registaram decréscimos de produção. 

 

PRODU  O FLORESTAL 

2025 FOI O SEGUNDO ANO MAIS SEVERO DA ÚLTIMA DÉCADA EM ÁREA ARDIDA 

Em Portugal, deflagraram 8 277 incêndios rurais em 2025, mais 31,5% do que no ano anterior. Apesar deste 

aumento, o número de ignições correspondeu ao quarto valor mais baixo da última década e situou-se apenas 1,4% 

acima da média do último quinquénio. 

A superfície ardida atingiu 270,7 mil hectares no Continente e 3 hectares na R.A. , posicionando 2025 como o 

segundo ano mais severo da última década em área ardida.  o Continente, a área afetada representou 228,7% da 

média observada no último quinquénio. 

A atividade cinegética continuou a expandir-se. Em 2025, a área de caça no Continente abrangia 7 088 mil hectares, 

distribuídos por 5 502 zonas de caça, correspondendo a um acréscimo de 151 zonas e de 93,1 mil hectares face ao 

ano anterior. 
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Para a época venatória de 2025/2026 foram emitidas 111 382 licenças de caça, mais 0,5% do que na época anterior. 

 

AGRICULTURA E A BIE TE 

AS EMISSÕES DE GASES COM EFEITO DE ESTUFA DA AGRICULTURA CONTINUARAM A DIMINUIR 

Em 2024, foram comercializadas cerca de 8,4 mil toneladas de substâncias ativas presentes em produtos 

fitofarmacêuticos, mais 2,7% do que no ano anterior. Esta evolução refletiu alterações na composição das vendas, 

com destaque para o aumento do glifosato e do óleo parafínico. 

O consumo aparente de fertilizantes diminuiu 10,1% em 2025, apesar da redução de 2,1% no índice de preços destes 

produtos. 

 o mesmo ano, o balanço bruto de azoto aumentou para 108 mil toneladas, em resultado do acréscimo da 

incorporação de azoto no solo e da menor remoção pelas culturas. Em sentido contrário, o excedente de fósforo 

diminuiu 23,7%, fixando-se em 5,9 mil toneladas. 

A atividade agrícola foi responsável pela emissão de 50,9 Gg de  H3 em 2023, correspondendo a 13,2 kg  H3/ha 

SAU (+3,6% face a 2022). 

Em contrapartida, as emissões de gases com efeito de estufa diminuíram 1,2% em 2024, totalizando 6,9 milhões de 

toneladas de CO₂ equivalente, ou 1,8 toneladas por hectare de SAU. 

O consumo direto de energia da atividade agrícola aumentou 3,7% em 2024, atingindo 17,7 milhões de Gj. O 

petróleo manteve-se como a principal fonte de energia, representando 76,9% do fornecimento total, enquanto o 

preço médio anual do gasóleo colorido e marcado diminuiu 1,6%, face a 2023. 

 

I DÚSTRIA ALI E TAR, DAS BEBIDAS E DO TABACO - 2024 

A INDÚSTRIA ALIMENTAR MANTEVE A LIDERANÇA DA INDÚSTRIA TRANSFORMADORA 

As Indústrias Alimentares mantiveram-se como a principal atividade da produção industrial nacional com 16,6% do 

total das vendas em 2024 (o mesmo que em 2023). 

Em 2024, 77,8% do valor das vendas das indústrias alimentares teve como destino o mercado nacional (+0,5 p.p. 

face a 2023) e 16,8% a União Europeia (-0,1 p.p. face a 2023). 

Valor das vendas das Indústrias Alimentares em 2024 fixou-se nos 17,2 mil milhões de euros, menos 93,8 milhões 

de euros face a 2023. 

Atividade de “abate de animais, preparação e conservação de carne e de produtos à base de carne” foi a mais 

valorizada das Indústrias Alimentares com 20,8% do total do valor de vendas (20,5% em 2023). 
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A Indústria das Bebidas faturou 3,7 mil milhões de euros em 2024, mais 25,4 milhões de euros que em 2023, tendo 

a “indústria do vinho” contribuído com 49,5% do total do valor das vendas (49,3% em 2023). 

As vendas da Indústria do tabaco ascenderam a 832,6 milhões de euros, mais 125,2 milhões de euros face a 2023. 

 

CO ÉRCIO I TER ACIO AL - 2025 

O DÉFICE DA BALANÇA COMERCIAL AGROALIMENTAR AGRAVOU-SE EM MAIS DE MIL MILHÕES DE EUROS 

O défice da balança comercial dos Produtos agrícolas e agroalimentares (exceto bebidas) atingiu 6 256,6 milhões 

de euros em 2025, agravando-se em 1 150,1 milhões de euros face ao ano anterior. 

O grupo das Carnes e miudezas, comestíveis manteve-se como o principal responsável pelo défice da balança 

comercial de Produtos agrícolas e agroalimentares, que ascendeu a 1 780,1 milhões de euros, mais 305,6 milhões 

de euros do que em 2024. Os Cereais continuaram a representar o segundo maior défice, com um agravamento de 

124,0 milhões de euros. 

Em sentido contrário, a balança comercial das Bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres manteve um saldo positivo de 

682,1 milhões de euros, apesar de o excedente ter diminuído 43,8 milhões de euros face a 2024. 

Também o setor florestal continuou a apresentar um saldo comercial positivo, que totalizou 2 678,9 milhões de 

euros em 2025, menos 357,8 milhões de euros do que no ano anterior. Os grupos do Papel e Cartão e a Cortiça 

mantiveram os maiores excedentes comerciais (919,6 e 912,3 milhões de euros, respetivamente), enquanto a 

Madeira permaneceu como o único grupo deficitário (-271,2 milhões de euros). 

 

BALA  OS DE APROVISIO A E TO 

PORTUGAL MANTEVE FORTES CONTRASTES NO AUTOAPROVISIONAMENTO ALIMENTAR 

Em 2025 a produção nacional de carne assegurou 75,1% das necessidades do mercado interno, menos 1,1 p.p. do 

que no ano anterior. A carne de animais de capoeira manteve-se como a mais consumida (47,3 kg/habitante), 

seguida da carne de suíno (40,6 kg/habitante). 

O grau de autoaprovisionamento do conjunto dos produtos lácteos situou-se em 88,4%, abaixo do registado no ano 

anterior. O leite para consumo público, a manteiga e o leite em pó mantiveram-se excedentários, enquanto os leites 

acidificados, as bebidas à base de leite e o queijo continuaram a apresentar défices de abastecimento. 

 a campanha 2024/2025, os cereais (exceto arroz) mantiveram um grau de autoaprovisionamento muito reduzido 

(16,8%), evidenciando a forte dependência do exterior. Em contraste, o arroz registou um grau de 

autoaprovisionamento de 119,3%, sendo cerca de metade da produção nacional destinada à exportação. 
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O grau de autoaprovisionamento dos frutos fixou-se em 72,6%, apesar do aumento da produção e do consumo, 

mantendo-se uma situação deficitária. Em sentido oposto, o azeite reforçou a sua posição excedentária, atingindo 

um grau de autoaprovisionamento de 247,9%, correspondente à segunda campanha oleícola mais produtiva de 

sempre. 

Também o vinho manteve um grau de autoaprovisionamento superior à autossuficiência (107,2%), apesar da 

redução da produção face à campanha anterior. As exportações aumentaram, as importações diminuíram e o 

consumo continuou a privilegiar os vinhos com Denominação de Origem Protegida (DOP) e Indicação Geográfica 

Protegida (IGP). 

 

ESTATÍSTICAS DE PRE OS AGRÍCOLAS - 2025 

OS PREÇOS DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA AUMENTARAM EM 2025 

O índice de preços de produção dos bens agrícolas aumentou 1,6% em 2025, refletindo a evolução distinta dos dois 

principais segmentos da atividade. Enquanto os índices de preços da produção animal cresceram 5,9%, os da 

produção vegetal registaram um decréscimo de 0,8%. 

Do lado dos custos, o índice de preços dos bens e serviços de consumo corrente na agricultura diminuiu 1,0%, 

enquanto o índice de preços dos bens e serviços de investimento da atividade agrícola aumentou 2,2%. 

 

CO TAS ECO Ó ICAS DA AGRICULTURA - 2025 

O RENDIMENTO DA ATIVIDADE AGRÍCOLA DIMINUIU, APESAR DO AUMENTO DO VALOR ACRESCENTADO 

Em 2025, o Rendimento da atividade agrícola, em termos reais, por unidade de trabalho ano (UTA), diminuiu 4,5%, 

devido, sobretudo, à redução dos “Outros subsídios à produção” (-16,5%). O VAB aumentou 2,9%. 

Em termos nominais, em resultado da conjugação de um ligeiro aumento da produção do ramo agrícola (+0,2%) 

com uma redução do consumo intermédio (-1,5%). Em termos reais, contudo, o VAB diminuiu 3,7%, refletindo o 

decréscimo, em volume, da produção agrícola (-1,4%) e a estabilização do consumo intermédio. 

 

CO TAS DA FLORESTA - 2023 

O VALOR ACRESCENTADO DA SILVICULTURA E DA EXPLORAÇÃO FLORESTAL DIMINUIU EM VOLUME, MAS 

AUMENTOU EM VALOR 

Em 2023, o VAB da silvicultura e da exploração florestal diminuiu 1,4%, em volume, pelo segundo ano consecutivo, 

enquanto aumentou 5,7% em valor. 
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Esta evolução em volume refletiu a diminuição da Produção (-1,4%), acompanhada por uma redução semelhante 

do Consumo Intermédio (-1,5%). 

O peso relativo do VAB da silvicultura e da exploração florestal na economia nacional manteve-se em 0,5%, valor 

observado desde 2020. 
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